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A rir se castigam
os costumes

TEMA
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Cartoons de imprensa

Sempre a par da actualidade, os cartoons não perdoam os deslizes
das figuras públicas e retratam a perplexidade do ‘Zé Povinho’
perante decisões políticas, jurídicas e desportivas. Autênticos
cronistas gráficos, os cartoonistas procuram suscitar o riso e a
reflexão, deixando o leitor ‘a olhar para o boneco’.

Textos Helena de Sousa Freitas Fotografias Luís Humberto Teixeira
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A
publicação de cartoons, caricaturas e tiras

cómicas na imprensa portuguesa contou com

figuras como Rafael Bordalo Pinheiro, criador

do ‘Zé Povinho’, Stuart Carvalhais, que dá

nome ao Prémio Stuart, ou Leal da Câmara, e continua a

ter inúmeros representantes, que são hoje designados

genericamente por cartoonistas apesar da distinção histó-

rica entre os termos.

Se a caricatura, segundo José Bandeira, “deriva do ita-

liano ‘caricare’, que significa ‘carregar’, e consiste “no

retrato de alguém real com características físicas exagera-

das para se obter um efeito humorístico ou simbólico (por

exemplo, desenhando-o sob forma animal ou vegetal)”,

já o cartoon tem origem inglesa e está associado a um epi-

sódio ocorrido em meados do século XIX.

“A palavra ‘cartoon’ surgiu com a apresentação de ‘car-

toons’ (cartões) com esboços dos frescos a realizar no

novo palácio de Westminster, em 1843. Como John Leech

satirizou os ‘cartões’ na revista Punch, o termo ‘cartoon’

passou a designar qualquer desenho humorístico de

imprensa. E embora em Portugal seja usado quase exclu-

sivamente para designar desenho humorístico político,

em países como os EUA refere-se também à tira cómica e

às suas personagens”, explicou.

Por isso, “usar ‘cartoon’ ou ‘caricatura’ é, de certo

modo, opor uma tradição anglo-saxónica a uma tradição

continental”, conclui o cartoonista do DN e do JN, vence-

dor do Grande Prémio Stuart em 2004 e do Prémio Stuart

de Tira Cómica em 2006 e 2007.

Contando que “a partida de D. João VI para o Brasil foi

popularizada por desenhos humorísticos que circulavam

em panfletos”, Bandeira considera que, embora seja pos-

sível fazer cartoons sem a imprensa, “o jornal pode ser

entendido, historicamente, como o meio natural do carto-

on”.

“No fundo, o cartoon é uma variante jornalística,

sendo contextualizado por esse todo que é o jornal ou

revista”, defende Bandeira, que define o cartoon como

um desenho que procura “captar aspectos fundamentais

dos acontecimentos de forma sintética e certeira”.

Rui Pimentel, actualmente a trabalhar para a revista

Metrópoles, da Junta Metropolitana de Lisboa, concorda

que os meios de comunicação “são os melhores locais

para veicular as ideias que os cartoons querem transmi-

tir” e afirma que a vertente jornalística do cartoon se

prende com o facto de este “estar ligado a um aconteci-

mento político ou social, podendo integrar-se no comen-

tário político”.

Augusto Cid, cartoonista do semanário Sol, vai mais

longe e apresenta o cartoon editorial como “um espaço de

opinião política”, sublinhando não acreditar em “cartoo-

nistas imparciais”.

“O nosso plano de jornalismo não será o da reporta-

gem, mas o da crónica, o do editorial, que são géneros

opinativos ancorados na realidade”, esclarece António

Antunes, do Expresso, que também admite a existência

de “antipatias de estimação”. “Todavia, quando desenho,

esforço-me por me manter num plano defensável, agar-

rando-me às ideias e não às pessoas”, salvaguardou.

A publicar em diversos órgãos – Jornal de Negócios,

Sol, A Bola, Público e Sábado – Luís Afonso acredita que

“a embirração pode ajudar a fazer coisas muito engraça-

das”, mas não é para o seu feitio. “Se existe uma embirra-

ção a priori, a folha já não está completamente em branco

quando iniciamos o desenho, o que inquina desde logo o

trabalho”, declarou à JJ.

TEMA Cartoons de imprensa

“O nosso plano de
jornalismo não será o
da reportagem, mas o
da crónica, o do
editorial, que são
géneros opinativos
ancorados na
realidade.” António
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“Não que eu ande na onda do politicamente correcto

ou do bem-comportadinho, mas não me oriento por sim-

patias ou antipatias pessoais. Num político, o que me

interessa são os actos públicos e as respectivas conse-

quências”, afirmou, assegurando não fazer militância

nem campanhas contra ninguém, embora haja quem se

ponha a jeito da sátira, “como o George W. Bush, que não

acertava uma”.

Entre os políticos portugueses, um dos mais visados

por Luís Afonso foi Jorge Sampaio, o que motivou um

episódio caricato quando, na cerimónia em que recebeu o

Prémio Gazeta de Mérito 2002 do Clube de Jornalistas, o

cartoonista ficou sentado na mesma mesa que o então

Presidente da República.

“O Jorge Sampaio riu-se para mim, deu-me um papel

e uma caneta e disse-me ‘vá, faça-me lá um boneco, pá!’ e

eu fiz um desenho dele a dizer: ‘Finalmente este tipo de-

senha-me sem ser para me dar na cabeça’. E continuei a

dar-lhe na cabeça ‘n’ vezes até ao fim do mandato”, recor-

da.

Também António descarta a vida privada das persona-

lidades, “excepto se entrar em contradição com as suas

posições públicas, pois aí estamos perante uma situação

de hipocrisia e isso já é um valor de coerência do discur-

so político”.

Atitude que vai ao encontro das normas do Código

Deontológico dos Jornalistas, classe em que António se

inclui, possuindo o título profissional 8158. Luís Afonso,

com a carteira 2471, afirma captar os factos e trabalhar

sobre a actualidade, “como qualquer outro jornalista”,

bem como cumprir escrupulosamente a deontologia.

“Não faço desenhos sobre assuntos em que sou parte

interessada ou sobre situações das quais possa, directa ou

indirectamente, retirar algum fruto”, assegura.

TRAÇO, ARGUMENTO E EFICÁCIA COMUNICATIVA

Um terreno onde as opiniões se dividem é na relação do

traço com o argumento, pois há quem tenha em grande

atenção a vertente estética, quem saliente a importância

da mensagem e quem considere que a ideia é tudo ou

quase tudo.

“Entre estética e argumento, o ideal é encontrar um

equilíbrio, mas o grafismo para mim é nuclear, talvez por-

que tenho formação plástica e o jornalismo só veio

depois”, explicou António, que o Clube de Jornalistas dis-

tinguiu com o Prémio Gazeta Cartoon relativo a 1992, ano

do controverso “Preservativo Papal”.

“O facto de as pessoas ligarem menos ao traço do que

à criatividade é algo que me desgosta”, afirmou, por seu

lado, José Bandeira, para quem “devia haver uma maior

apreciação da vertente gráfica”. Na sua opinião, essa ten-

dência “reflecte uma valorização do aspecto intelectual

face ao artístico que também estará relacionada com a

falta de formação estética do público em geral”.

Luís Afonso está quase no outro extremo: “No meu

“O cartoonista tem
um papel fundamental
como caçador 
de contradições.”
Luís Afonso
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TEMA Cartoons de imprensa

caso, o argumento é o mais importante. A ideia tem de

pré-existir ao trabalho e acredito que uma boa ideia pode

funcionar mesmo com um mau desenho. Digamos que

dedico 90% do tempo à ideia e 10% ao desenho e, no limi-

te, dedicaria 99% à ideia e 1% ao desenho. Quando tenho

a ideia, considero já ter o trabalho acabado, pois o resto é

esforço braçal”.

Para Rui Pimentel, “tão importante é a qualidade do

traço como a do argumento”. O traço “pode não ser artís-

tico, mas tem de ser eficaz ou então perde-se a ideia,

embora o contrário também seja verdade”, afirmou, con-

siderando que o bom cartoon nasce da “conjugação

ideal” texto/desenho.

“Cada ano que mantemos o lugar e
publicamos já é uma vitória, pois as
remodelações gráficas são uma
oportunidade para despedir os
cartoonistas.” Bandeira
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Num sentido próximo se pronunciou Augusto Cid,

defendendo que “cada cartoonista criou o seu traço, que

já lhe sai naturalmente, mas deve preocupar-se com a efi-

cácia da mensagem, ou seja, com a componente de humor

e crítica sem a qual o trabalho falha no seu objectivo”.

Isto porque “é fundamental a ideia chegar ao público

e este a compreender”, acrescentou o vencedor do

Grande Prémio do PortoCartoon – World Festival 2008.

Uma regra semelhante à de qualquer notícia e que ajuda

a definir o que é um cartoon bem conseguido.

“Elejo três características para um bom cartoon: um

desenho com linguagem rica e sem erros de gramática

plástica (pois essa é a nossa escrita), que conte bem um

acontecimento e que o conte de forma inusitada, de

modo a provocar o riso nos leitores”, enumerou, por sua

vez, António.

Quanto a Bandeira, defende que, no cartoon de

imprensa, “é fundamental que o trabalho tenha originali-

dade e alcance o leitor”. “Há quem pense que um carto-

on, para resultar, tem de ser necessariamente provocató-

rio, o que não é verdade”, esclareceu, exemplificando que

o cartoonista Sam, falecido em 1993, “era doce e, no

entanto, muito eficiente”.

Apesar de admitir que tem tendência para fazer o con-

trário do que defende, Rui Pimentel disse à JJ que “um

cartoon deve conter apenas uma ideia, pois, quando são

duas, ambas perdem”. Também ganha se for “simples e

directo”, sustentou.

“A intenção de um cartoon não é apenas fazer rir, mas

também fazer pensar”, sublinhou, ainda a propósito,

Luís Afonso, para quem “o cartoonista tem um papel fun-

damental como caçador de contradições”. “Muitas vezes

coloco na boca das minhas personagens questões que

também eu gostava de ver respondidas”, acrescentou.

Porque o cartoonista, esse “cronista que apenas

emprega outro tipo de linguagem”, procura, através do

humor, “ver as coisas sob outras perspectivas, indo além

dos estereótipos”, concluiu José Bandeira.

SÁTIRA, LIMITES E AUTOCENSURA

Mas olhar os factos sob um ângulo crítico e satírico impli-

ca que os cartoonistas tenham em mente os limites da

liberdade de expressão quando desenham, o que é mais

sensitivo do que racional.

“A noção de limite vem com a prática e não estamos

sempre a pensar se vamos ou não ultrapassá-lo; torna-se

algo intuitivo”, explicou Bandeira, referindo que “há que

ter também em conta para onde se trabalha; uma publi-

cação de índole provocatória será, naturalmente, mais

permissiva”.

De qualquer modo, “ocorrerão sempre excessos, pois

são eles que dão a percepção dos limites”, acrescentou,

contando que, até agora, não teve “grandes chatices”,

nem mesmo quando o PRD ligou para o Diário de Lisboa

por causa de uma caricatura que tinha feito.

“Em Portugal, há uma
autocensura – embora não
dramática – quanto ao que é
de bom e de mau gosto na
escolha dos temas e na
agressividade da
abordagem.” Rui Pimentel
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“Agora a atitude é mais polida e os telefonemas já não
são para a direcção do órgão mas directamente para o
cartoonista, geralmente a explicar que não era bem aqui-
lo que queriam dizer”, contou. “Às vezes até conseguem
fazer com que nos sintamos mal”, disse bem-humorado.

Com Luís Afonso “já aconteceu alguém sentir-se ofen-
dido”, mas isso não lhe pesa na consciência. “Se a crítica
é honesta e feita sem preconceitos, não tenho de que me
arrepender”, afirma.

Rui Pimentel entende que “não há regras nem barrei-
ras definidas na execução de um cartoon e alcançar o tom
certo é, efectivamente, uma questão de intuição”. Porém,
“conforme os países, há limites que não devem ser ultra-
passados e, em Portugal, há uma autocensura – embora
não dramática – quanto ao que é de bom e de mau gosto
na escolha dos temas e na agressividade da abordagem”.

“Em França, onde a história da democracia é diferente,
pode-se ir muito mais longe”, exemplificou o cartoonista
distinguido diversas vezes com o Prémio Nacional de
Cartoon de Imprensa, recordando que, “nos anos 60, na
revista francesa Hara-Kiri, o Sempé e o Reiser eram com-
pletamente desbocados, focando várias questões de
forma abertamente escatológica e sexual”.

Tal como Bandeira e Rui, o cartoonista António acredi-
ta que a publicação que vai acolher e divulgar o trabalho
tem influência, dado que “cada jornal ou revista tem os

seus códigos próprios e o seu tipo de público”. 
No que diz respeito aos temas e às personalidades cari-

caturáveis, António revelou à JJ que “algumas figuras
públicas de primeiro plano, já com créditos firmados, não
gostam de se ver retratadas, mas as outras imediatamen-
te a seguir, em segundo plano digamos, até apreciam,
porque, no fundo, isso as populariza e as humaniza”.

O exemplo mais recorrente de alguém que, estando
sob os holofotes mediáticos, nunca se importou com os
‘bonecos’ que faziam à sua custa é Mário Soares, que
antes de sair de Belém fez uma exposição no Palácio com
os cartoons a que tinha dado origem. Uma mostra que, na
opinião de António, foi, simultaneamente, “uma home-
nagem aos caricaturistas e um sinal de narcisismo”.

LIBERDADE ARTÍSTICA E (DES)VALORIZAÇÃO

PROFISSIONAL

A criação de cartoons, seja a um ritmo diário ou semanal,
implica uma quase constante torrente de ideias e, em
regra, são os cartoonistas quem escolhe o tema e o ângu-
lo de abordagem.

“Há quem pense que é alguém iluminado na redacção
que lança as ideias e que nós só fazemos o desenho, mas
não é assim. Esse raciocínio reflecte uma antiga distinção
entre o trabalho manual, considerado inferior, e o traba-
lho intelectual, considerado superior. Algo do género: ‘se

TEMA Cartoons de imprensa
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o tipo faz bonecos não é natural que pense’”, desmistifica
José Bandeira.

Para o editor do blog Bandeira ao Vento (http://bandei-
raaovento.blogspot.com), é por isso fundamental que “o
cartoonista se cultive, que esteja atento ao presente mas
também conheça o passado”. Na sua opinião, “um bom
cartoonista deve somar cultura, talento artístico, sentido
de humor e, se possível, vontade de intervir”. Reunião de
características que fazem dele uma “pessoa rara, mas nem
por isso mais valorizada no jornalismo”.

“Cada ano que mantemos o lugar e publicamos já é
uma vitória, pois as remodelações gráficas são uma opor-
tunidade para despedir os cartoonistas, geralmente com

a justificação de que o seu trabalho não se enquadra na
nova linha da publicação”, contou.

Rui Pimentel – que começou como cartoonista d’ O
Jornal em 1987, transitou para a Visão em 1993 e deixou a
revista em Março de 2007, precisamente no âmbito de uma
remodelação gráfica – afirmou à JJ que as ideias também
são da sua autoria, com a diferença de que “na Visão tinha
inteira liberdade de escolha”, enquanto na Metrópoles
procura acompanhar o principal tema da edição. 

Embora se tenha debruçado sobre os Jogos Olímpicos
ou os “incontornáveis” Expo’98 e Euro 2004, Rui Pimentel
tem uma confessa preferência pela política, área que,
para Cid, tem a vantagem de ser transversal a muitas
outras: “Já usei o desporto e a tauromaquia com finalida-
de política, pondo os governantes em actividades despor-
tivas ou apresentando o Executivo como um grupo de
forcados”.

António também tem em conta os símbolos – “pois uns
são mais passíveis de motivar bons cartoons do que
outros” – e, claro, a estética. A este propósito, considera
que há figuras que, pelo excesso, já nem são caricaturá-
veis, dado que se tornaram “inestéticas dentro da estética
da democracia portuguesa”. “É o caso do Ferreira Torres,
do Pinto da Costa e do Valentim Loureiro ou da boçalida-
de e das contradições do Alberto João Jardim. Eles, em si,
já são caricaturas do nosso sistema”, opina.

“Cada cartoonista criou o seu traço,
que já lhe sai naturalmente, mas deve
preocupar-se com a eficácia da
mensagem, ou seja, com a componente
de humor e crítica sem a qual o
trabalho falha no seu objectivo.” Cid

JJ
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Cristina Sampaio e as novas tecnologias

“A Internet tem-se
consolidado como veículo
de divulgação”
Sem querer entrar numa gestão de quotas, a verdade é que, em
Portugal, o número de mulheres cartoonistas é muito inferior ao de
homens. Cristina Sampaio, um dos raros exemplos, afirma-se “na
fronteira entre a ilustração e o cartoon”. No Expresso há seis anos,
colabora ainda com o Público e com a revista angolana África 21 e
não dispensa o computador no acto criativo.

“O
João Paulo Cotrim afirma que
há, no meu trabalho, um estilo
feminino e também já me disse-
ram que tenho uma maneira

mais suave e delicada de ser sarcástica, mas eu
não o noto”, revelou Cristina Sampaio, que não

encontra razões para a quase inexistência de portugue-
sas cartoonistas, “quando noutros países, como os Estados
Unidos, há muitíssimas mulheres nesta área”.

Particularmente inspirada por política internacional,
ambiente e sociedade, os temas dos seus cartoons acabam
por ser definidos pelo texto que vão acompanhar, o que
não considera limitativo. “Eu encaro-o como um desafio.
Não estou a fazer uma mera ilustração, mas um trabalho
que pode até expressar uma opinião distinta da do texto”,
esclareceu à JJ.

Para Cristina Sampaio – distinguida em 2006 com o
Prémio Stuart de Desenho de Imprensa na categoria de
Cartoon/Caricatura – o cartoon “é um comentário, um
‘desenho de opinião’”. E as suas criações são cartoons na
medida em que satirizam mantendo uma âncora na actu-
alidade. “Aliás, uma pessoa acaba por ficar viciada em
notícias”, declarou.

CARTOONS DIGITAIS ANIMADOS

Cristina Sampaio começou a trabalhar com computa-
dores há duas décadas e utiliza exclusivamente ferra-

TEMA Cartoons de imprensa

A revisão do Estatuto

do Jornalista num car-

toon publicado no

Expresso em Julho de

2007
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mentas informáticas para criar as imagens. Uma opção
que não é melhor nem pior do que o desenho manual, é
simplesmente distinta: “O computador é um mero instru-
mento. É o cérebro que produz a criação, a mão apenas a
executa”.

“Quando muito, pode temer-se que o computador
uniformize o traço de um autor, o que terá menos hipóte-
ses de acontecer quando se desenha à mão sobre papel,
mas isso também se ultrapassa”, defendeu, acrescentan-
do que a tendência “é para os computadores – e outras
ferramentas informáticas que ainda nem conseguimos
conceber – serem dominantes e o trabalho manual uma
excepção”.

Por outro lado, “após o boom da ilustração e do cartoon
na imprensa nos anos 90, os jornais e revistas passaram a
investir menos nestas opções, pelo que a Internet se tem
consolidado como veículo preferencial de divulgação”,
afirmou Cristina Sampaio à JJ, acrescentando que a
imprensa nos moldes tradicionais caminha provavel-
mente para a extinção. “Não irá desaparecer o conceito de
jornal, mas haverá, é quase certo, uma mudança assi-
nalável de suporte”, sustentou.

Uma percepção de futuro que terá fomentado o seu
envolvimento no Spam Cartoon (http://www.spamcar-
toon.com), projecto de cartoons animados que podem ser
difundidos em suportes tão distintos como um jornal di-
gital ou uma estação televisiva.

A imigração para a UE num

trabalho publicado no

Expresso em Março de 2007

e vencedor do 1º Prémio na

categoria de Cartoon Editorial

do World Press Cartoon

JJ
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Polémicos e censurados

A difícil relação
com os poderes
Aceitar a crítica e rir da sátira é sinal de uma democracia saudável,
mas o poder de encaixe nem sempre é apanágio de outros poderes,
como o político ou o religioso. Por isso, de vez em quando um
cartoon causa mau humor e agita as águas da liberdade de expressão.

E
m Portugal, a relação dos poderes com os cartoo-
nistas não é, hoje em dia, preocupante. Mas nem
sempre foi assim – durante a ditadura, Sam
(1924-1993), o criador do Guarda Ricardo, viu

muitos dos seus desenhos censurados, o mesmo suceden-
do a João Abel Manta ou a José Vilhena, que teve livros
apreendidos e passou três vezes pelos calabouços da PIDE
nos anos 60 devido ao seu humor corrosivo.

Mais surpreendentes são, todavia, os episódios regista-
dos em democracia. Em 1979, o cartoonista Augusto Cid
publicou os livros “O Superman” e “Eanito – El Estático”,
que satirizavam o general Ramalho Eanes, e a reacção do
então Presidente da República não se fez esperar.

“Eram livros de combate, um bocado panfletários, e
apanharam desprevenida a classe política, que não estava
preparada para uma crítica tão dura, muito menos
Ramalho Eanes, um militar”, recordou Cid à JJ, acrescen-
tando que, por causa do “Superman”, chegou a ser conde-
nado a pagar uma indemnização de 200 contos ao Chefe
de Estado. Foi, entretanto, abrangido por uma amnistia
para crimes de liberdade de imprensa.

Cid teve ainda um terceiro livro apreendido, “O Último
Tarzan” (1980), mais uma vez focando Ramalho Eanes,
“mas que voltou às bancas quase de imediato”. 

“A atitude de Eanes, que tomou aquilo como um ataque
pessoal, revelou um grande desconhecimento do que, já
então, se fazia nesta área fora de Portugal”, considerou o
cartoonista, enquanto Luís Humberto Marcos, director do
PortoCartoon-World Festival, vê na reacção o sinal “de
uma consciência democrática pouco interiorizada”.

Mas se este caso pode justificar-se com a fragilidade de
uma jovem democracia, o que dizer da controvérsia que,
mais de uma década depois, envolveu o cartoonista António?

SUA SANTIDADE E O CONTRACEPTIVO 

Foi a 5 de Dezembro de 1992 que o cartoon “Preservativo
Papal” acompanhou uma crónica de João Carreira Bom na
Revista do semanário Expresso. Com o trabalho, António

criticava João Paulo II por este condenar o uso do preser-
vativo apesar da propagação da SIDA.

“Quando fiz o cartoon senti que era algo de forte, em-
bora não pudesse prever a polémica que ia estalar.
Abordar sexo ou religião valiam-me sempre meia dúzia de
cartas indignadas para o jornal, mas ali a mistura foi mais
explosiva”, contou à JJ. Surgiu, então, “um grupo liderado
por um militar e protegido pela hierarquia religiosa que
pretenderia reunir um milhão de assinaturas numa
petição contra o desenho”. 

“Afinal, só recolheram 20 mil, o que talvez os tenha feito
perceber que já não estavam no país que imaginavam”,
revelou o cartoonista, que afirma “respeitar as questões de
fé mas menos as de doutrina, que interferem com outros
aspectos da sociedade”.

Além da petição à Assembleia da República, foi dirigida
uma queixa à Alta Autoridade para a Comunicação Social,

TEMA Cartoons de imprensa
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tendo a entidade concluído que a caricatura não ultrapassava
“os limites postos pela lei vigente à liberdade de imprensa”.

O cartoon, que devido à polémica acabou por ser
reproduzido em jornais de toda a Europa, gerou “uma
celeuma absurda”, na opinião do também cartoonista Rui
Pimentel, para quem a posição do Papa “justificava aquilo
e muito mais”.

Rui Pimentel, que já teve chamadas de atenção “mas
nunca grandes problemas”, ainda se lembra de um car-
toon em que desenhou Álvaro Cunhal como toureiro e
que motivou “uma nota do PCP a dizer que era inadmis-
sível alguém estar a representar assim o seu líder”. Mas
não passou disso.

“Em Portugal, o poder de encaixe aumentou com a
evolução democrática mas, a nível global, depois do 11 de
Setembro retomou-se uma certa veia censória e há maior
intolerância” declarou à JJ, adiantando que daqui resulta
“menos independência dos cartoonistas”.

A FATALÍSSIMA TRINDADE

No plano internacional, os exemplos são igualmente vari-
ados e os temas ‘fatais’ mantêm-se: religião, sexo e política
exaltam os ânimos mesmo quando abordados separada-
mente. 

A 30 de Setembro de 2005, o jornal dinamarquês
Jyllands-Posten desencadeou a ira dos líderes muçul-
manos na Dinamarca ao publicar doze cartoons do ‘inca-
ricaturável’ profeta Maomé. A 20 de Janeiro seguinte, o
jornal norueguês Magazinet reproduziu as imagens,
sendo secundado pelo diário francês France Soir e pelo
alemão Die Welt a 1 de Fevereiro, em solidariedade com o
Jyllands-Posten, cuja redacção fora evacuada na véspera
devido a uma ameaça de bomba.

Três dias depois, o chefe de redacção do semanário jor-
dano Shihane foi detido por republicar as caricaturas e –
não obstante os protestos estivessem já a causar mortos e
despedimentos, nomeadamente o do editor do France
Soir responsável pela publicação das imagens – a 8 de
Fevereiro o semanário satírico Charlie Hebdo difundiu as
doze caricaturas acompanhadas de algumas novas. A 1 de
Março de 2006, esta publicação francesa divulgou um
manifesto em defesa da liberdade de expressão assinado
por uma dúzia de intelectuais, entre os quais o escritor
Salman Rushdie e o filósofo Bernard-Henri Lévy.

Para o cartoonista António, “a forma fundamentalista
como os maometanos reagiram é ilustrativa de um tipo de
repressão que tem consequências sociais”. Na sua opinião,
é lamentável que “o medo do atentado que podia ocorrer”
tenha causado despedimentos no meio jornalístico. “Com
esse tipo de atitudes, valores ocidentais como o direito à
livre expressão ficaram sem defesa e, se nós gostamos do
modo de vida que temos, cabe-nos defendê-lo”, subli-
nhou.

Os limites da liberdade, sempre difíceis de estipular,
voltaram a ser questionados a 18 de Julho de 2007, quan-

do a revista satírica espanhola El Jueves representou os
príncipes Felipe e Letizia num acto sexual. O cartoon,
publicado na capa, visava parodiar a decisão do primeiro-
ministro, José Luis Zapatero, de atribuir 2.500 euros por
cada novo bebé para combater a baixa natalidade no país.

Considerando a capa “infame”, um juiz da Audiência
Nacional mandou retirar a revista das bancas dois dias
após a publicação e, a 13 de Novembro de 2007, os respon-
sáveis pelo cartoon – Guillermo Torres (desenho) e Manel
Fontdevilla (texto) – foram condenados a pagar 3.000
euros de multa cada um por injúrias ao príncipe herdeiro.

A 21 de Julho de 2008, nova controvérsia estalou quan-
do a revista norte-americana The New Yorker colocou na
capa uma caricatura do então candidato presidencial
Barack Obama envergando uma túnica árabe e um tur-
bante a chocar o punho com a mulher, esta de metra-
lhadora ao ombro por cima de um camuflado. Na imagem
estão ambos na célebre Sala Oval, que exibe um retrato de
Usama bin Laden numa das paredes, enquanto na lareira
arde a bandeira norte-americana.

Perante a reacção negativa da candidatura de Obama e
até de adversários políticos, bem como de diversos leitores
da revista, a direcção da publicação explicou que o cartoon
de Barry Blitt tencionava mostrar o preconceito, o ódio e
o absurdo de algumas imagens que estavam a ser coladas
ao candidato.

SIMBOLISMO E INTERPRETAÇÕES

Para o cartoonista José Bandeira, se nas caricaturas de
Maomé “as pessoas reagiram provavelmente à represen-
tação de símbolos que consideram sagrados”, no cartoon
com Obama também terá estado em causa o simbolismo,
“mas do traje muçulmano”, associado a uma cultura “que
muitos norte-americanos deixaram de tolerar após o 11 de
Setembro”.

Quanto ao facto de um cartoon poder falhar na sua
intenção comunicativa – passando, inclusivamente, uma
mensagem contrária à pretendida – isso não deve, na
opinião de Filipe Homem Fonseca, argumentista do
Contra, servir de justificação ao facilitismo.

“Se fôssemos sempre a pensar que uma parte do públi-
co pode não entender determinada mensagem, não havia
ironia, nem sátira, nem segundos sentidos. É claro que, no
caso da caricatura de Obama, o não entendimento da iro-
nia podia ter custos políticos, mas a verdade é que a piada
também corre o risco de se perder quando as coisas são
muito explicadas”, afirmou à JJ.

Reflectindo sobre as reacções aos cartoons, José
Bandeira foi incisivo: “Não é o humor, mesmo o excessivo,
que me choca, pois esse apenas procura tornar o absurdo
suportável. Verdadeiramente chocante é que, enquanto se
prendem cartoonistas, certos políticos, como no
Zimbabué ou no Darfur, gozam abertamente com o seu
povo e com o mundo e continuam a ser recebidos em
grandes cimeiras”. JJ
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“S
e Portugal fosse, então, um país livre, sem

Estado Novo e sem Salazar, talvez me tivesse

dedicado à pintura e à arquitectura durante

esse período, em vez de realizar trabalho grá-

fico”, declarou à JJ, explicando que os trabalhos veicula-

dos pela imprensa, muitos dos quais no Diário de

Lisboa, “tinham sobretudo a intenção de chegar ao

público, funcionando na mesma lógica que um artigo de

jornal”.

Por isso, e apesar de João Abel Manta ter escrito no DL

que a caricatura era um “importante sector das Artes

Plásticas” (bem como um “expressivo ramo da actividade
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TEMA Cartoons de imprensa

Humor gráfico
de João Abel Manta

O cartoon
como 
intervenção
social

Humor gráfico
de João Abel Manta

O cartoon
como 
intervenção
social

O arquitecto e artista plástico João
Abel Manta não repudia a passagem
pelas artes gráficas, mas considera os
trabalhos que publicou na imprensa
nos anos 60 e 70 “uma forma de
intervenção social e política, não
estética” – opinião que não é
consensual.
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jornalística”), o humor gráfico que concebeu não corre-
spondia, esteticamente, ao que procurava.

“Sou um animal político, combati sempre o Antigo
Regime e achei que tinha o dever de intervir. Fiz esses tra-
balhos com uma intenção de luta e vários foram liquida-
dos pela Censura”, contou, recordando que as primeiras
criações nesse campo foram “umas caricaturas políticas
com um processo gráfico muito realista”.

QUALIDADE PLÁSTICA INTEMPORAL

Apesar da renitência de João Abel Manta, actualmente
com 80 anos e dedicado em exclusivo à pintura, os dese-

nhos críticos que divulgou na imprensa – entretanto doa-
dos ao Museu Rafael Bordalo Pinheiro, em Lisboa – são
considerados de elevado nível artístico por Osvaldo
Macedo de Sousa e João Paulo Cotrim.

“Ele recuperou o cartoon na viragem da década de 60 para
70, quando este estava a decair em valor estético”, afirma
Osvaldo Macedo de Sousa, que em 1988 distinguiu João Abel
Manta com um Prémio Stuart, galardão de carreira atribuído
no âmbito do Salão Nacional de Humor de Imprensa e cujo
nome viria a ser retomado pelo El Corte Inglés.

Também o jornalista e escritor João Paulo Cotrim dis-
corda da apreciação que João Abel Manta faz da própria
obra gráfica, alegando que “há ali cuidado estético, não
apenas intervenção cívica”. “Aliás, essa marca estética é
muito forte e diferenciadora do trabalho de outros car-
toonistas, em que é mais evidente uma veia jornalística”,
argumentou o autor de “João Abel Manta – Caprichos e
Desastres”, álbum lançado em Junho de 2008.

“Os seus trabalhos faziam uma crítica dos acontecimen-
tos, mas, mais do que isso, comentavam características do
povo e da nação, traçando assim um retrato do país”, sub-
linhou à JJ, acrescentando que não pode ser esquecida “a
sua qualidade plástica, que resiste ao tempo”.

A ARTE NO BANCO DOS RÉUS

De acordo com João Paulo Cotrim, até prova em contrário,
um cartoon incluído na edição de Janeiro de 1948 da
revista Arquitectura será o primeiro que João Abel Manta
divulgou na imprensa. Seguiram-se diversos outros,
alguns censurados a priori ou a posteriori, como
“Festival”, publicado no suplemento A Mosca, do Diário
de Lisboa, a 11 de Novembro de 1972.

“O cartoon criticava o nacional-cançonetismo do
Festival da Canção e utilizava a bandeira portuguesa, o
que lhe valeu uma queixa pelo suposto uso indevido de
um símbolo da nação”, contou.

Segundo José Carlos Vasconcelos – jornalista formado
em Direito que foi um dos dois advogados de João Abel
Manta no processo – “os festivais da canção tinham,
naquela altura, um efeito sobre a população como tem
hoje o futebol, e o cartoon era uma sátira à forma como se
transformava o intérprete da canção vencedora num sím-
bolo nacional”.

A Censura nada obstara à publicação do cartoon mas,
na sequência de um comentário do jornal Época, o direc-
tor-geral da Informação, Geraldes Cardoso, denunciou à
Polícia Judiciária o alegado crime. João Abel Manta ficou
em liberdade mediante uma fiança de 15 contos e,
durante o julgamento, José Carlos Vasconcelos alegou
“um ataque à liberdade de expressão”, conseguindo a
absolvição pelo juiz Calixto Pires.

O cartoon “Festival”, publicado no Diário

de Lisboa a 11 de Novembro de 1972

JJ
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Baltazar Ortega pode deter recorde mundial

Sete décadas e meia

de cartoonismo

TEMA Cartoons de imprensa
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No início dos anos 30, Baltazar
Ortega, ainda criança, vendia
tabaco e revistas no Café Chiado,
em Lisboa, onde ficava fascinado
com o trabalho dos alunos de
Belas Artes que por ali paravam.
Um dia, ao fazer o gosto ao dedo,
o seu talento foi descoberto. 

F
oi assim que, com apenas 12 anos, conse-

guiu emprego como caricaturista no

Notícias Ilustrado. Tinha início uma carrei-

ra que só abrandou de ritmo devido à

idade avançada.

Nascido a 13 de Dezembro de 1919, publicou

desenhos em periódicos como a Vida Mundial, O

Primeiro de Janeiro, O Diário ou o desportivo A

Bola, cujo número de arranque teve na primeira

página uma caricatura sua do avançado leonino

Peyroteo. Transitando posteriormente para a

imprensa regional, colaborou com jornais como o

Diário do Alentejo ou o Alentejo Popular.

“Ainda jovem dos meus 11 ou 12 anos, olhava

para uma pessoa, como os frequentadores do antigo

Café Chiado, e via caricaturas já feitas que só neces-

sitava de copiar”, contou Baltazar Ortega, para

quem a caricatura “tem sido, desde sempre, uma

importante arma política, de luta por uma maior

igualdade entre todos, por mais justiça social, e

um ‘grito de alarme’ contra a prepotência dos

poderosos deste mundo”.

“O cartoon é uma forma de intervenção

tão poderosa que ainda hoje mete medo e

consegue inflamar poderes políticos e reli-

giosos. Sem legendas, pode-se falar de forma a

ser compreendido por todos”, salientou à JJ,

lamentando que a caricatura e o cartoon não

consigam, actualmente, nos jornais, uma pro-

jecção compatível com o relevo que assumem

enquanto “síntese de crítica e de humor, tanto em

relação à sociedade como a figuras públicas”.

“Relembro a importância no tempo do

Sempre Fixe, do Ridículos ou a popularidade de

um Bordalo Pinheiro”, exemplificou Baltazar

Ortega, que apenas há dois anos se afastou da

publicação regular na imprensa.

Detém, ainda assim, uma carreira cuja

longevidade “constitui, muito pro-

vavelmente, um recorde mundial”,

segundo o cartoonista Carlos Rico,

um dos responsáveis pelo Salão

Internacional de Banda Dese-

nhada – Moura BD, que em

2005 homenageou esta vida

dedicada ao desenho. JJ
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Timor-Leste: abraçar uma
causa... ou reflectir a
preocupação do momento?
Na sequência da anexação de Timor-Leste por parte da Indonésia, em
1976, a antiga colónia portuguesa tornou-se motivo de notícia, não
escapando ao olho vivo de cartoonistas como José Bandeira ou Rui
Pimentel, que comentaram a visita do Papa João Paulo II a Díli, em
1989, ou o massacre no Cemitério de Santa Cruz, dois anos depois.

M
as Timor-Leste transformou-se numa causa

nacional com o referendo sobre o estatuto

do território, realizado a 30 de Agosto de

1999 e na sequência do qual a Indonésia,

descontente com a opção pela independência, iniciou

uma campanha de terror. Foi então que os cartoons se

multiplicaram, questionando, entre outros aspectos, a

demorada reacção da ONU.

“A esta distância, parece, de facto, ter havido uma

intenção, um ‘programa’, mas não penso que tenha existi-

do uma ‘agregação’ consciente dos cartoonistas; houve,

sim, ‘agregação’ da população em geral e da imprensa em

particular”, explicou José Bandeira.

Todavia, “como o cartoonista tende a reflectir as pre-

ocupações do momento, é natural o volume considerável

de bonecos publicados sobre o assunto num curto período

de tempo, do mesmo modo que houve um número con-

siderável de primeiras páginas e aberturas de noticiários.

Não creio que nenhum outro tema, pelo menos desde os

anos 80, tenha produzido o mesmo efeito”, ponderou.

Rui Pimentel tem a mesma impressão: “Timor foi um

tema especial e particularmente mobilizador da sociedade

como um todo”.

“No que respeita aos cartoonistas, lembro-me que

houve uma edição especial, só com desenhos sobre Timor,

de um jornal já extinto: o Sempre Fixe”, acrescentou,

recordando ainda que, no Outono de 1999, o Parque das

Nações acolheu a exposição Caricaturistas por Timor,

onde os artistas desenharam ao vivo e que teve a visita de

Xanana Gusmão.

Embora também tenha abordado este tema, Luís Afonso

é menos entusiasta. “Creio que toda a gente se atirou de

mergulho, o que fez com que faltasse alguma frieza e dis-

tanciamento. Eu procurei manter a isenção porque, quando

mergulhamos nas coisas, perdemos a capacidade de lançar

um olhar crítico sobre elas”, declarou à JJ.

TEMA Cartoons de imprensa

Rui Pimentel, Bandeira e Luís Afonso

abordam três momentos da História de

Timor-Leste: visita do Papa a Díli

(1989), reacção de Portugal após o

massacre no Cemitério de Santa Cruz

(1991) e resposta da ONU a seguir ao

referendo (1999)

JJ
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Salões, exposições e festivais

Resgatar a arte
à efemeridade da página
A cidade do Porto foi proclamada Capital do Cartoon em dez
línguas a 23 de Junho de 2008. A ideia resultou de uma
proposta feita à autarquia no âmbito da 10ª edição do
PortoCartoon – World Festival, considerado pela Federação
Internacional de Organizações de Cartoon “um dos três
principais festivais de desenho humorístico do mundo”. 

“C
onseguir este estatuto exigiu uma grande

aposta na qualidade da exposição e dos catá-

logos, bem como nos prémios, e terá resulta-

do da seriedade com que tratamos os cartoo-

nistas”, explicou Luís Humberto Marcos, director do certa-

me e do Museu Nacional da Imprensa, que sempre tentou

“afirmar o cartoon como género jornalístico”.

“O cartoon/caricatura é um género jornalístico icono-

gráfico, marcado pela interpretação humorístico-satírica

da actualidade através da deformação ou amplificação de

elementos significantes da realidade social ou política”,

definiu, apresentando-o também como “uma crónica

satírico-gráfica”.

Na sua opinião, “há um tipo de crónica que resulta do

trabalho do cartoonista”, a quem cabe “analisar aconteci-

mentos e figuras através de uma linguagem visual que

pode ser interpretada em qualquer parte do mundo”.

Para o também mentor do Museu Virtual do Cartoon

(www.cartoonvirtualmuseum.org), lançado pelo Museu

da Imprensa em Novembro de 2005, “hoje, nenhum jor-

nal que queira ser de referência dispensa a análise crítica

dos cartoonistas”, existindo inclusivamente periódicos,

como o francês Le Monde, que colocam o cartoon na

primeira página.

Considerando Rafael Bordalo Pinheiro “uma figura

genial”, responsável pela “época de ouro” do cartoon por-

tuguês, Luís Humberto Marcos regozija-se por o mestre

ter deixado discípulos: “No PortoCartoon 2008, Portugal

teve o segundo maior número de cartoonistas, apenas

superado pelo Brasil”.

O organizador do certame acredita que, do ponto de

vista da liberdade de expressão, o cartoon é talvez o

género mais importante, “pois mostra muita coisa sem o

dizer explicitamente”, o que, em países com tendências

repressivas, “permite iludir mais facilmente os censores

do que uma crónica escrita”.

E assim o público é conduzido, “não ao humor acéfalo,

ao rir pelo rir, mas à reflexão crítica, satírica e humorística

que conduz ao ponto nevrálgico dos acontecimentos, à

essência que o verniz das situações tantas vezes encobre”,

defendeu Luís Humberto Marcos.

REALÇAR A VERTENTE ARTÍSTICA

Para Osvaldo Macedo de Sousa, ex-director do

Salão Nacional de Humor de Imprensa e orga-

nizador de largas dezenas de exposições de

cartoon, o facto de os cartoonistas con-

seguirem “retirar algo de cómico mesmo do

que é trágico, ajuda-nos a sobreviver nos

piores cenários”.

O Salão Nacional de Humor de Imprensa

durou de 1987 a 2006 e terminou por falta de

apoios. “Não tenho feitio para andar na pe-

dinchice e acho que um evento com 20 anos

não tem de correr atrás de patrocínios, por isso

desisti, embora alguns artistas me continuem a

TEMA Cartoons de imprensa

Osvaldo Macedo de Sousa
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contactar para que regresse à iniciativa, que dá muito mais
trabalho do que proventos económicos”, declarou à JJ.

Segundo Osvaldo de Sousa, que de 1981 até agora já
realizou “mais de 300 exposições de humor gráfico em
mais de 30 concelhos”, os salões e as mostras incentivam
os criadores com a atribuição de prémios “e salvam os tra-
balhos da efemeridade da página de imprensa, valorizan-
do o cariz intemporal da vertente artística”.

Podem, igualmente, “levar os jornais a apostar no
desenho satírico, já que a maioria dos editores por-
tugueses não dá grande valor aos cartoonistas, que
geralmente nem pertencem ao corpo dos jornais, ao
contrário do que acontece em países como os Estados
Unidos”, lamentou.

No último ano em que se realizou, o Salão Nacional de
Humor de Imprensa distinguiu com o Grande Prémio de
Humor uma caricatura de José Mourinho publicada por
Ricardo Galvão no jornal A Bola, cabendo a Luís Veloso o
Prémio Nacional de Humor de Imprensa e a Nuno
Saraiva o Prémio Nacional de Cartoon de Imprensa.

O CENÁRIO ALÉM-FRONTEIRAS

A organização das várias iniciativas tem permitido a
Osvaldo Macedo de Sousa conhecer “um novo fenómeno:
os cartoonistas que não vivem da imprensa, por falta de
publicação, mas dos prémios que ganham nos festivais”. 

“É algo comum na Europa de Leste. Ainda há uns
meses um cartoonista romeno me disse que o prémio
ganho cá lhe permitiria viver durante um ano”, exemplifi-
cou, revelando que o humor é uma reacção à pobreza nos
países de Leste e à repressão nos países árabes, ainda que
tenha de se adequar ao local onde é exercido.

“No Irão, por exemplo, há liberdade de satirizar desde
que não se aborde a tradição e a religião; na Turquia, o
Governo não censura nada mas o poder militar age após
a publicação do cartoon. Aliás, ao satirizarem um determi-
nado tema, os cartoonistas turcos já sabem quantos dias
vão passar na prisão”, contou.

Mais complexa é a situação dos países da África
Subsariana, que, “apesar de uma ou duas tentativas de
festivais, não conseguem emergir no humor gráfico devi-
do a partidarismos, tribalismos e perseguições xenófobas”. 

Quanto a Portugal, uma grande vantagem é, segundo
o editor do blog Humorgrafe (http://humorgrafe.blogspot.
com), a inexistência de uma escola de cartoonismo. “Cada
autor tem o seu estilo, há estéticas fortes e não há imi-
tações”, concluiu este historiador do cartoon.

Para o cartoonista António, que preside ao World Press
Cartoon (www.worldpresscartoon.com), as surpresas têm
vindo do Irão e da China, “ambos com um trabalho
admirável no gag cartoon”.

Organizador e participante de várias iniciativas nesta
área, explicou à JJ que o salão realizado anualmente em
Sintra – e aberto apenas a desenhos publicados na impren-
sa – “procura ter uma boa imagem e bons prémios”, desti-
nando aos galardões um total de 50 mil euros.

“Na edição de 2008, apresentámos 403 trabalhos indi-
viduais de 280 cartoonistas”, assinalou António, adiantan-
do que o evento não termina com o encerramento do
salão. Os trabalhos expostos dão geralmente origem a
uma mostra que atravessa fronteiras e, com quatro anos
de existência, o World Press Cartoon já levou algumas das
obras participantes no certame a países como Moçam-
bique, Índia, Macau, Espanha, França ou Bélgica.

Luís Humberto Marcos (segundo a contar da esquerda, em pé) com os cartoonistas que proclamaram o Porto Capital do Cartoon

JJ
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A sátira televisiva

Quando
o humor

é do Contra

TEMA Cartoons de imprensa

José Rodrigues dos Prantos

apresenta a galeria do Contra

[Foto: “Ser do Contra”. Círculo de

Leitores, 2000. Contracapa]. 

Na página da direita, os argu-

mentistas Filipe Homem Fonseca

(à esquerda) e José de Pina
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E
m vésperas de celebrar 13 anos, o Contra “é uma
espécie de cartoon animado”, segundo Filipe
Homem Fonseca, que escreve os textos com Rui
Cardoso Martins e José de Pina, os fundadores.

“Pensado especificamente para o meio televisivo, o pro-
grama procura, tal como os cartoons de imprensa, acom-
panhar a actualidade e a frescura dos temas na memória
do público”, disse à JJ.

“À semelhança do que sucede nos cartoons, a eficácia
dos sketches depende muito do conhecimento prévio do
assunto satirizado por parte dos espectadores”, explicou o
argumentista das Produções Fictícias, acrescentando que
outro ponto em comum “é o exagero das atitudes e das
palavras, típico da sátira e da paródia”.

No programa, “os bonecos são personagens e podem
parodiar todo um grupo social, como acontece com a Lili
Caraças ou o Castelo Bronco em relação ao jet set”, reve-
lou Filipe Fonseca, segundo quem “algumas figuras são

escolhidas por concentrarem em si todas as características
parodiáveis de determinada classe”.

E a verdade é que parece haver quem goste de se ver
parodiado. “As pessoas do dito jet set são as que mais
apreciam ter caricaturas no Contra, talvez por conside-
rarem que isso lhes dá um certo estatuto. Ou então dizem-
no para mostrar fair play, do género ‘não me importo
nada com as críticas’”.

Filipe Homem Fonseca assegurou à JJ que a equipa que
faz os textos, “por princípio não baseia a comédia na calú-
nia”, preferindo fazer humor “em torno de frases ou
episódios que marcaram um determinado momento e se
colaram a certas personalidades”.

“É o caso das contas do Toneca Guterres com o PIB, do
‘Quantos são? Quantos são? Eu não tenho medo de
ninguém”, do Major Valentão, e do ‘Penso eu de que’, do
Bimbo da Costa”, exemplificou, salientando que “a política e
o desporto são dos terrenos mais férteis para a paródia”.

O meio difere mas a intenção é a mesma: satirizar e parodiar frases
ou atitudes menos felizes. Os argumentistas do Contra estão, tal
como os cartoonistas da imprensa, atentos aos acontecimentos e às
figuras públicas. Tanto que o programa não dispensa um telejornal
próprio.

JJ
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